
DIARIOdePERNAMBUCO
diariodepernambuco.com.br

O JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NA AMÉRICA LATINA . 197 ANOS DE CREDIBILIDADE

RUMO AOS 200 ANOSQUARTA-FEIRA Recife , 16 de novembro de 2022 nº 320

(81) 3320 2020 (capital)

0800 2818822 (interior)

(81) 9217 0191 (whatsapp)

Fotografe o QR code e acesse a página

para fazer a sua assinatura do Diario

nas redessac assinaturas
YouTube
diariodepernambucotv

Facebook
Diario de Pernambuco

Twitter
@DiarioPE

por uma prática

sustentável,

recicle o seu

classilider@diariodepernambuco.com.br

editais@diariodepernambuco.com.br

depto.comercial@diariodepernambuco.com.br

classilíder3419 9000Anuncie no

DP

Instagram
@diariodepernambuco

Telegram
DiariodePernambucoOficial

sac@diariodepernambuco.com.br

SI
LV

IN
O
/D

P

Considerado o maior evento de tecnologia e inovação do Nordeste,Considerado o maior evento de tecnologia e inovação do Nordeste,

o REC’n’Play tem início hoje no centro da capital pernambucana.o REC’n’Play tem início hoje no centro da capital pernambucana.

Passado um hiato de dois anos, por causa da pandemia da Covid-19Passado um hiato de dois anos, por causa da pandemia da Covid-19

e todas as restrições da crise sanitária, o festival 2022 oferecerá 600e todas as restrições da crise sanitária, o festival 2022 oferecerá 600

atividades voltadas a temas como educação, negócios, experiências eatividades voltadas a temas como educação, negócios, experiências e

entretenimento. Neste ano, os organizadores estimam a participaçãoentretenimento. Neste ano, os organizadores estimam a participação

de cerca de 40 mil pessoas.de cerca de 40 mil pessoas. Economia 5

FestivalREC’n’PlayFestivalREC’n’Play
retornaaoReciferetornaaoRecife
apósdois anosapósdois anos

Personalidades da literatura homenageiam legado do escritor português.Personalidades da literatura homenageiam legado do escritor português. Viver 7, 8 e 9

100 anos domestre Saramago

Congresso eucarísticoCongresso eucarístico
chega ao fim noMarco Zerochega ao fim noMarco Zero
Mais de mil padres e 200 bispos estiveram presentes aoMais de mil padres e 200 bispos estiveram presentes ao

longo de cinco dias de celebração.longo de cinco dias de celebração. Vida Urbana 13
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O conselho de sentença do Tri-
bunal do Júri é formado por 7 (se-
te) pessoas do povo, que julgam
baseados em suas íntimas convic-
ções, ou seja, não há a exigência de
motivar os respectivos votos, sen-
do, ainda, este de maneira secreta.
Concluo que a ex-deputada obteve
uma condenação injusta, pois as
condições da vítima não foram le-
vadas em consideração, o que cul-
minou em uma condenação por
homicídio qualificado. Durante o

julgamento foram exploradas pela
defesa provas de que o pastor An-
derson seria uma vítima crimino-
sa, cruel e nefasta, tendo em vista
a prática de entre outros crimes, as-
sédio, abuso sexual contra filhas e
netas afetivas.

Fatos passados que deveriam ser
levados em consideração no júri. A
análise da questão levantada basea-
da no estudo da criminologia, traz
à luz do conhecimento a relação do
crime não apenas com as condições

do autor do mesmo, mas também
da vítima e do próprio ato cometi-
do. A partir dessa análise, necessá-
rio seria enxergar todo o cenário e
episódios pretéritos para que, des-
sa forma, tivesse um julgamento
justo, fazendo com que o proces-
so criminal encerrasse nos limi-
tes da culpabilidade, o que não foi.

Buscando fundamentos na Ciên-
cia Jurídica, em especial na crimi-
nologia, a condição do pastor An-
derson pode ser classificada como

uma “vítima agressiva”, ou seja,
aquela que agride o acusado an-
tes mesmo de tornar-se vítima. Is-
to não foi levado em consideração
pelo júri, mesmo diante de toda a
prova neste sentido produzida em
plenário. O histórico do pastor, rei-
tero, de um brutal criminoso, se-
ria suficiente para afastar as qua-
lificadoras do motivo torpe, em-
prego de meio cruel e recurso que
impossibilitou a defesa da vítima,
e em eventual condenação ser a

pena da ex-deputada federal subs-
tancialmente menor da que hou-
ve com o desfecho do julgamento.

Diante dessas circunstâncias, é
provável que a defesa recorra da
sentença, apresente essas questões
e outras prováveis, para que o Tri-
bunal Fluminense aprecie e subme-
ta Flordelis a um novo julgamento.

* Advogado criminalista, mes-

tre e especialista em Ciências

Criminais

Ex-deputada federal Flordelis e umacondenação injusta

opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

Como investir com qualidade e se-
gurança e como diminuir os riscos
para um desenvolvimento sustentá-
vel e saudável tem sido uma grande
questão a ser respondida. Diante dos
fatores particulares do ambiente on-
de as empresas estão inseridas, tais
como: a complexidade dos proces-
sos de iniciação e do sistema tribu-
tário, o cumprimento da legislação
local, a instabilidade da mão de obra
e as flutuações cambiais, a equipe
levantou as propostas sob as pers-
pectivas da atuação regulamentar
da empresa e da melhoria das po-
líticas públicas. As empresas chine-
sas devem possuir a capacidade tan-
to de prevenção quanto de enfrenta-
mento dos riscos, que se traduzem
em medidas para atuar com respei-
to às regras e legislação locais, na
diversificação das áreas de investi-
mento, na melhor integração com a
sociedade local, entre outros. É fun-
damental o papel dos governos co-
mo condutor no que diz respeito à
criação de um ambiente onde as po-

líticas sejam favoráveis, que o siste-
ma funcione para as cooperações e
parcerias pragmáticas e a iniciativa
do Cinturão e Rota possa ter efeito
positivo e influente no Brasil e na
América Latina.

Contextualizado nas reformas dos
setores elétricos do Brasil, a equipe
investigou e analisou os setores de
produção renovável de energia elé-
trica onde se concentraram os in-
vestimentos chineses. Em 2020, O
Brasil atingiu os 174.4 GW de po-
tência instalada, ocupando o 7º lu-
gar no ranking mundial, na qual
150 GW da matriz elétrica vêm de
fontes renováveis garantindo o 3º
lugar no ranking mundial. Inicia-
dos em 2010, os investimentos chi-
neses nos setores elétricos, a parti-
cipação desses capitais atualmente
está presente em todas as áreas es-
pecíficas, tendo as taxas de contri-
buição de 10%, 12% e 12% respecti-
vamente para a geração, transmis-
são e distribuição de energia. Até o
final de 2019, pelo menos 14 empre-

sas chinesas possuíam investimento
ou participação ativos nos projetos
relacionados, somando US$ 36.5 bi-
lhões, dos quais os projetos hidrelé-
tricos e eólicos registraram a maior
parcela, 70% e 17% do investimento
total, respectivamente. Os projetos
foram executados principalmente
nos estados do Rio Grande do Nor-

te, do Ceará e da Bahia. No campo
da tecnologia, os projetos envolven-
do as tecnologias eólicas e fotovoltai-
cas receberam maiores investimen-
tos, ocupando 87.9% e 70% da capa-
cidade instalada do país, respectiva-
mente. O investimento greenfield
vem substituindo a aquisição tor-
nando gradativamente a principal
forma de investir.

Apesar das flutuações dos preços
do mercado internacional, dos ris-
cos advindos da política, da legisla-
tiva, da concessão do empréstimo e
do próprio funcionamento que as
empresas chinesas e os projetos in-
vestidos nos setores da energia elé-
trica renovável enfrentam, os gover-
nos estaduais e federais continuam
estimulando o desenvolvimento do
setor em prol do desenvolvimento lo-
cal, dando o suporte necessário e for-
necendo condições políticas oportu-
nasparaaparticipaçãoeatuaçãodas
empresas e capitais chineses no setor
como um todo. As vantagens identi-
ficadas do Nordeste para esses seto-
res são: a abundância de fontes ener-
géticas, o crescimento estável desses
setores, a melhoria das cadeias de su-
plemento, a aderência com a estra-
tégia do país e a competitividade e
as experiências de atuação das em-
presas chinesas nesses setores. Ba-
seado nisto, a equipe sugeriu me-
lhorias no mecanismo de comuni-
cação e negociação entre os países,

Elevação do nível do funcionamento regulamentar,
promoção dos investimentos e cooperações (II)

Liu Liguang *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

nas soluçõesmulticanais para os obs-
táculos de empréstimo, na pesqui-
sa sobre o ambiente dos setores elé-
tricos para o investimento, na ges-
tão das empresas para o atendimen-
to das exigências e regras do merca-
do, na junção de forças nas diversas
direções integralmente: a partilha
das experiências, na pesquisa sobre
a integração dos desenvolvimentos
econômicos regionais e das coope-
rações internacionais.

Ultimamente, o Brasil e a China
chegaram ao acordo de que irão coo-
perar nas áreas do agronegócio, da
economia digital, das tecnologias
limpas e do baixo carbono e isso re-
presenta uma grande oportunida-
de para o desenvolvimento econô-
mico e social do Nordeste brasilei-
ro. Com todas estas expectativas, os
dois países poderão intensificar as
trocas comerciais, aperfeiçoar o am-
biente para o investimento e promo-
ver os intercâmbios culturais e hu-
manos, impulsionando as relações
bilaterais para entrarem em outro
patamar que possa beneficiar ainda
mais os povos dos dois lados.

* Universidade Central das Fi-

nanças e Economia
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Lula se reúne com líderes
dos EUAeChina na COP27
Discurso do presidente eleito, nesta quarta-feira, é um dosmais aguardados da cúpulamundial do clima

Ministro critica políticas de fiscalização
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Petista conversou

com o norte-

americano John

Kerry e o chinês Xie

Zhenhua

A
s expectativasdaCOP27,
aConferênciadasNações
Unidas sobre Mudança

no Clima, se voltam nesta quar-
ta-feira para o discurso do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). No Egito, onde ocor-
re o encontro mundial, o petis-
ta se reuniu com os enviados es-
peciais para o clima dos Estados
Unidos, John Kerry, e da China,
Xie Zhenhua, e com o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD), na qual defendeu a reti-
rada do Bolsa Família do teto de
gastos por quatro anos.

O discurso de Lula está agen-
dado para acontecer perto das
17h15, na zona azul, local coor-

denadopelaONU.Naárea,costu-
mam ocorrer negociações entre
líderes mundiais. Sinais do que
será o discurso foram dados pe-
lo presidente eleito no Twitter.
“O Brasil voltará a ser referência
na questão climática mundial”,
postouaorelataraconversaque
mantevecomadeputadafederal
eleitaMarinaSilva (Rede-SP).Co-
tada para o Ministério do Meio
Ambiente, ela viajou para a cú-
pula a pedido de Lula.

Entre os possíveis pontos a se-
rem abordados por Lula, os par-
ticipantes da cúpula esperam o
anúnciodenovoscompromissos
ambientais do país, como zerar
o desmatamento na Amazônia,

uma promessa decampanha do
presidenteeleito, eareduçãodas
emissões de gases de efeito estu-
fa.Asorganizaçõesbrasileirases-
peram que o petista se compro-
meta a revisar a meta climáti-
ca do Brasil Acordo de Paris, re-
duzida pelo governo Bolsonaro.

Segundo o petista, a reunião
comMarinatratoudepautasam-
bientais e também, da “partici-
paçãodasociedadecivil brasilei-
ra”naCOP27.Nestaquinta-feira,
Lula vai ter encontro com repre-
sentantes da sociedade civil bra-
sileira. Estão previstas também
conversas comemissáriosdoFó-
rum Internacional dos Povos In-
dígenasedoFórumdosPovosso-

bre Mudanças Climáticas.
“Que bom voltarmos a ver o

Brasil na COP, sendo respeitado
e comprometido com o futuro,
graças a vitória de Lula, a lide-
rar os esforços para superarmos
um dos maiores desafios da hu-
manidade nesse milênio”, fes-
tejou Marina Silva. No início da
semana, ela já havia apresenta-
do, ao governo do Reino Unido,
os “compromissos”doaliadopa-
ra fomentar a pauta ambiental.

Lulae seisgovernadoresdare-
gião Norte participam amanhã,
do painel Carta da Amazônia -
Umaagendacomumparaatran-
sição climática. (Da Redação com

Estado de Minas).
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Sem a participação do pre-
sidente Jair Bolsonaro, o mi-
nistro do Meio Ambiente, Joa-
quim Leite, se tornou a princi-
pal voz do governo na cúpula
mundial do clima. Tanto em
defender as ações da atual ges-
tão quanto em críticas a polí-
ticas de governos passados, co-
mo as de fiscalização.

“Invertemos a lógica dos go-
vernos anteriores que só agiam
para multar, reduzir e culpar.
Este governo faz políticas para

incentivar, inovar e empreen-
der, criando assim marcos le-
gais para uma robusta econo-
mia verde com geração de em-
prego e renda para todos os bra-
sileiros", completou o ministro,
que também criticou as ONGs.

O ministro lançou a Agenda
Brasil + Sustentável, documen-
to apresenta medidas adotadas
nos últimos quatro anos que
estariam alinhadas com os 17
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU, um apelo

global para acabar com a po-
breza e proteger o meio am-
biente. Ao todo, foram lista-
dos mais de 800 ações.

Embora tenha elencado as
medidas e mesmo diante das
mudanças climáticas percebi-
das, Joaquim Leite disse não
acreditar na “redução de emis-
sões extremamente forçada, via
taxas e custos a vários setores
econômicos, com risco de ge-
ração de inflação verde e au-
mento da pobreza”.

Leite disse a Agenda Brasil foi
montada de forma colaborati-
va e mobilizou todos os minis-
térios. O documento, com 80
páginas, cita as contribuições
de iniciativas como o Auxílio
Brasil, o Plano Safra, o Marco
Legal do Saneamento e a Ope-
ração Acolhida. “Desde 2019,
trabalhamos junto com o se-
tor privado para encontrar so-
luções climáticas e ambientais
lucrativas para as empresas, as
pessoas e a natureza”, disse.

TRANSIÇÃO

Grupo
discute
área
social

O grupo técnico sobre
Desenvolvimento Social
e Combate à Fome do go-
vernode transiçãodopre-
sidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) come-
çou a reunir informações
sobre a atuação do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL)
na área de Assistência So-
cial. A ideia do comitê é
organizar uma agenda
de conversas com repre-
sentantes dos diferentes
setores envolvidos no de-
bate sobre a diminuição
das desigualdades.

Entre os participantes
do grupo sobre Desenvol-
vimentoSocialestáasena-
dora Simone Tebet (MDB-
-MS), terceira colocada no
primeiro turnodaeleição
presidencial. O deputado
estadual mineiro André
Quintão (PT),assistenteso-
cial e sociólogo, também
faz parte da força-tarefa.

Depoisdeobteras infor-
mações sobre o Desenvol-
vimento Social e analisá-
-las, o grupo técnico vai
propor, a Lula, ações liga-
das ao tema. O cronogra-
ma de trabalho da equi-
pe já está traçado.

O grupo conta ainda
com as ex-ministras do
Desenvolvimento Social,
TerezaCampelloeMárcia
Lopes, a chefe de cozinha
Bela Gil, o secretário-exe-
cutivo do MDB, Reinaldo
Takarabe, e o professor
da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ)
e coordenador do Centro
de Referência em Sobera-
nia e Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Cere-
san) da instituição de en-
sino, Renato Sérgio Jamil
Maluf. (CB)



Bolsonaristas voltama questionar pleito
Apoiadores se reuniram em 13 cidades do país. No Recife, amanifestação ocorreu no Curado, em frente ao ComandoMilitar do Nordeste
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Manifestações em Belo Horizonte também pediram intervençãomilitar no Brasil

“Perdeumané, não amola”

MPFquer diretor-geral afastado
RODOVIÁRIA
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Procuradoria alega

que Silvinei Vasques

usou cargo para

favorecer a candidatura

de Jair Bolsonaro

A
poiadores do presidente
Jair Bolsonaro, duas se-
manas após o segundo

turno das eleições, voltaram a
protestar contra o resultado do
pleito que elegeu o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e foi reconhecido por dezenas
de países e instituições interna-
cionais. As manifestações ocor-
reram em ao menos 13 cidades
brasileiras, incluindo o Recife,
onde os bolsonaristas se reuni-
ram em frente ao Comando Mi-
litar do Nordeste, no Curado.

Vestidos de verde e amarelo,
os apoiadores do presidente pe-
diam, assim como nas demais
capitais com protestos, inter-
venção militar no país e carre-
gavam faixas, cartazes e ban-
ners com críticas aos minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e ao presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
Alexandre de Moraes. Este era
chamado de “ditador” em um

dos cartazes.
Manifestações foram registra-

das no Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Belo Horizonte e Brasília, por
exemplo. Nesta, os manifestan-
tes ficaram em frente ao Quar-
tel General do Exército, no Se-
tor Militar Urbano (SMU), em
Brasília, onde um grupo acam-
pa há duas semanas. Ao longo
da tarde, eles defenderam que
o Exército intervenha e gover-
ne o país. O acampamento conta
com carros, caminhões, ônibus
e barracas na Praça dos Cristais.

Os bolsonaristas gritaram vá-
rias vezes, na capital federal, pa-
ra que as "Forças Armadas, sal-
vem o Brasil", em meio a ata-
ques ao presidente eleito e a
cânticos exaltando o patriotis-
mo. Eles também carregavam
placas e cartazes em defesa da
“liberdade de expressão”.

A capital mineira teve pontos
de protestos no Barro Preto, na
Região Central, e na Avenida Ra-

ja Gabaglia, na Região Centro-
-Sul. No Barro Preto, os manifes-
tantes se concentram nos arre-
dores do 12° Batalhão de Infan-
taria do Exército. Água, café e
pipoca foram distribuídos aos
participantes do ato. Havia ba-
nheiros químicos e barracas de

acampamento no local. A cerca
de três quilômetros dali, perto
da sede do Comando da 4° Re-
gião Militar, a concentração de
pessoas foi maior, levando ao
fechamento das duas pistas da
Avenida Raja Gabaglia.

Em Belo Horizonte, Alexandre

de Moraes foi o alvo principal
dos bolsonaristas, que pediam
a prisão do ministro. “Ei, Xan-
dão, vai sair no camburão”, gri-
taram alguns, que também pe-
diram “socorro” às Forças Arma-
das. (DaRedação comCorreio Brazi-

liense e Estado de Minas)

Em Nova York com outros mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para participar de
uma conferência, o ministro
Luís Roberto Barroso perdeu a
paciência, ontem, com um ma-
nifestante bolsonarista que se-
guia os magistrados pelas ruas
do local do evento e questiona-
va sobre uma possível fraude no
resultado das eleições de outu-
bro. "Perdeu mané, não amola!",
responde ao homem.

O momento foi registrado em
vídeo pelo manifestante e foi
postado, inicialmente, por Al-
lan dos Santos - investigado e
foragido da Justiça brasileira
para não responder ao inqué-
rito das fake news -, conheci-
do como Allan Terça Livre. Al-
lan e outros manifestantes es-
tão, há três dias, em ações hos-
tis contra os ministros na cida-
de estadunidense. Desde a che-
gada dos membros do STF para
participar do Lide — grupo em-
presarial fundado por João Do-
ria, no último domingo, os bol-
sonaristas têm se aglomerado à

frente do Harvard Club, sede do
evento, e xingado, atacado e até
mesmo tentado impedir a mobi-
lidade da van que levava os mi-
nistros para o hotel.

No registro,Barrosoestava jun-
to ao ministro do STF e presiden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Alexandre de Moraes,
principal alvo dos bolsonaris-
tas. Um manifestante questiona
se Moraes "vai responder às For-
ças Armadas" e se deixará "o có-
digo-fonte ser exposto". Moraes
não responde e, em seguida, o
bolsonarista pede para Barroso
responder. “Perdeu mané, não
amola”, responde sucintamente.

Enquanto Barroso responde,
é possível ouvir outros manifes-
tantes atacarem Moraes. “Cor-
rupto, juiz corrupto! As eleições
foram fraudadas”, gritam. Nes-
se momento, é possível ver Mo-
raes acenar para os bolsonaris-
tas e mandar um beijo. Os mi-
nistros e outros participantes do
evento têm sido abordados com
agressividade pelos manifestan-
tes. (Correio Braziliense)

O diretor-geral da Polícia
Rodoviária Federal (PRF),
Silvinei Vasques, deverá ser
afastado do cargo após pedi-
do do Ministério Público Fe-
deral do Rio de Janeiro (MP-
F-RJ). O órgão pediu afasta-
mento imediato do diretor
por 90 dias.

O pedido foi feito sob jus-
tificativa de que Silvinei te-
ria usado seu cargo de forma
indevida para beneficiar a
candidatura do presidente
Jair Bolsonaro (PL). De acor-
do com o documento, hou-
ve a “intenção clara” de pro-
mover “verdadeira propa-
ganda político-partidária e
promoção pessoal de auto-
ridade com fins eleitorais”.

Segundo a avaliação do
procurador Eduardo Beno-
ses, as entrevistas e discur-
sos do chefe da Polícia Rodo-
viária Federal associaram a

imagem dele à “instituição
PRF” e ao presidente duran-
te o período de eleições. A
ação também cita o uso de
"símbolos" e da imagem da
corporação para favorecer
a campanha bolsonarista.

A Procuradoria do Rio de
Janeiro lembra que Silvinei
chegou a fazer pedido de
votos a favor de Bolsonaro
por meio das redes sociais
na véspera do segundo tur-
no. O órgão defende que o
episódio não pode ser “dis-
sociado” do “clima de insta-
bilidade e confronto instau-
rado durante o deslocamen-

to de eleitores no dia do se-
gundo turno das eleições e
após a divulgação oficial do
resultado pelo TSE”.

“Os sucessivos atos pra-
ticados pelo requerido, so-
bretudo o pedido de 'Vote
22 — Bolsonaro Presidente'
na véspera do segundo tur-
no da eleição, para além de
configurar ilícito eleitoral,
importa no reconhecimen-
to do uso ilícito do mais im-
portante cargo da hierarquia
da Polícia Rodoviária Fede-
ral, para favorecer determi-
nado candidato, violando de
morte os princípios da lega-
lidade, da impessoalidade e
da moralidade”, diz um tre-
cho da ação de improbidade
administrativa por suposta
violação dos princípios da
legalidade e da impessoali-
dade. (YasminRajab, doCorreio

Braziliense)



REC’n’Play deve reunir 40mil pessoas
Festival de tecnologia e inovação é retomado nesta quarta, após um intervalo de dois anos, com cerca de 600 atividades programadas

DANIELLE SANTANA

ESPECIAL PARA O DIARIO

danielle.dp.economia@gmail.com

A
pós dois anos de interva-
lo forçado por conta das
restrições impostas pe-

la Covid-19, o REC’n’Play, consi-
derado o maior festival de tec-
nologia e inovação do Nordes-
te, acontece desta quarta-feira
até o próximo sábado, no Bair-
ro do Recife e em Santo Antô-
nio. A quarta edição do evento
conta com cerca de 600 ativida-
des, voltadas a temas como edu-
cação, negócios, experiências e
entretenimento.

Assim como em sua última
versão, o festival tem a maior
parte da programação concen-
trada no Bairro do Recife e com
acesso gratuito para participan-
tes de todas as idades. Em 2019,

cerca de 35 mil inscritos parti-
ciparam do evento. Neste ano,
a expectativa dos organizado-
res é que 40 mil pessoas partici-
pem das atividades.

Para o presidente do Porto Di-
gital, Pierre Lucena, o festival “é

um momento de troca de conhe-
cimentos e experiências e com
palestrantes de reconhecida ex-
pertise nacional e até interna-
cional que demonstram a im-
portância do Recife para o Bra-
sil e mesmo o mundo.

Realizada pelo Porto Digital

e pela Ampla Comunicação, a
edição deste ano terá as ativida-
des em quatro eixos temáticos:
Tech, Cidades Inteligentes, Eco-
nomia Criativa e Empreendedo-
rismo. As atividades incluem pa-
lestras, debates, shows, rodadas
de negócios, instalações artísti-
cas e experiências tecnológicas.

Entre as atividades estão aulas
sobre metaverso, design, progra-
mação e comunidades digitais
promovidas pela Cesar School,
braço de ensino do Centro de Es-
tudos e Sistemas Avançados do
Recife (Cesar). Já o Sebrae desen-
volverá atividades relacionadas
ao ecossistema de inovação nas
áreas de saúde, educação, agro-
negócio e um espaço para net-
working, além de abrir o espa-
ço Cliente do Futuro, voltado pa-
ra os futuros empreendedores.

PORTO DIGITAL/DIVULGAÇÃO

Programação do evento tem quatro eixos temáticos

Atividades estão

organizadas nos eixos

Tecn, Cidades Inteligentes,

Economia Criativa

e Empreendedorismo
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Outubro/2022 0,59
Setembro/2022 -0,29
Agosto/2022 -0,36
Julho/2022 -0,68

BOLSAS (em %)> <
IBOVESPA

0,81
DOW JONES

-211,16

11/novembo 5,334
10/novembo 5,397
09/novembo 5,182 5,7035,300

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,81

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6448 0,6448
(-0,64%)

IPCA do IBGE (em%)

Osistemadepagamentos ins-
tantâneos Pix completa dois
anos, hoje, como o meio de pa-
gamento mais utilizado pelos
brasileiros. Desde o lançamen-
to, o sistema realizou mais de
26 bilhões de transações e mo-
vimentou R$ 12,9 bilhões.

A velocidade de crescimento
do Pix impressiona. Com um
mês de funcionamento, o sis-
tema realizou mais transação
do que o DOC (Documento de
Crédito), segundo a Federação
Brasileira de Bancos (Febraban)

Em2021,oavançosedeumês
após mês. O número de transa-
ções feitas com o Pix superou o
TED (Transferência Eletrônica
Disponível) em janeiro. Ultra-
passou as transações com bo-
letos em março, enquanto em
maio passou a soma de todos
eles. As operações do Pix su-

peraram as realizadas via car-
tões de débito e crédito em fe-
vereiro de 2022, tornando-se o
meio de pagamento mais utili-
zado do país.

“As transações feitas com o
Pix continuam em ascensão,
revelando a grande aceitação
popular do novo meio de paga-
mento, que trouxe conveniên-
cia e facilidade para os clientes
em suas transações financeiras
do cotidiano”, disse o presiden-
te da Febraban, Isaac Sidney.

De acordo com ele, o Pix é
fundamental para impulsio-
nar a bancarização e a inclu-
são financeira. O sistema con-
ta com 779 instituições finan-
ceiras participantes e 478,3 mi-
lhõesdechavescadastradas,das
quais 20,9 milhões correspon-
dem a pessoas jurídicas. (DaRe-
dação com o Correio Braziliense)

Pixmovimenta R$ 12,9
bilhões emdois anos

ANIVERSÁRIO

Os interessados em participar
das atividades do REC’n’Play po-
dem se inscrever no site do even-
to – www.recnplay.pe. Segundo os
organizadores, a inscrição é uni-

ficada e vale para toda a progra-
mação. No entanto, a participa-
ção em cada atividade depende
da lotação das salas, seguindo o
critério de ordem de chegada.



O
governo da Polônia, país
da Otan, convocou uma
reunião de emergência

de seu Conselho de Segurança
Nacional ontem, após a publi-
cação de relatos sobre quedas
de mísseis russos perto de sua
fronteira com a Ucrânia e que
teriam matado dois poloneses.

“Devido à situação de crise,
o primeiro-ministro Mateusz
Morawiecki (...) convocou uma
reunião do escritório de Segu-

rança Nacional”, disse o porta-
-voz do governo, Piotr Muller,
a repórteres.

O governo convocou também
umareuniãodeseugabinete, se-
gundo a agência de notícias PAP.

De acordo com o porta-voz do
Pentágono, Pat Ryder, Washin-
gton não podia confirmar que
dois mísseis russos haviam caí-
do na Polônia, mas estava inves-
tigando essa informação.

A OTAN também indicou que

Tensãomundial
apósmíssil cair
na Polônia
Agência afirma que explosão causada pormíssil

russo próximo à fronteira da Ucrâniamatou duas

pessoas; governos da Polônia e EUA não confirmam

JANEK SKARZYNSKI / AFP

Porta-voz da Polônia disse que foi convocada

reunião do escritório de Segurança Nacional
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A população mundial ultra-
passa oito bilhões de pessoas
ontem, segundo a estimati-
va oficial da Organização das
Nações Unidas, que considera
este “um importante marco
no desenvolvimento huma-
no” e um lembrete, em meio
à COP27, de “nossa responsabi-
lidade compartilhada de cui-
dar de nosso planeta”.

A Terra tinha menos de um
bilhãodepessoasnoséculoXIX
e levou apenas 12 anos para ir
de sete para oito bilhões. E le-
varácercade15anosparache-
gar a 9 bilhões em 2037. (AFP)

estava investigando esses relatos.

LIGAÇÃODEBIDEN
O presidente polonês Andrzej
Duda conversou ontem com
seu colega americano Joe Biden,
após a publicação de relatos so-
bre a queda de mísseis russos

na Polônia durante o bombar-
deio russo à Ucrânia, informou
a Presidência polonesa.

“A conversa entre os presiden-
tes polonês e americano está em
andamento”, disse Jakub Kumo-
ch, secretário de Estado da Presi-
dênciapolonesa,noTwitter. (AFP)

POPULAÇÃO

Planeta
chega a
8 bilhões
de pessoas
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Pilar del Rio //Entrevista jornalista e viúva de Saramago
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J
osé Saramago é festejado
hoje pelos seus cem anos.
Morto em 18 de junho de

2010, aos 87 anos, o único Prê-
mio Nobel de Literatura (1998)
da língua portuguesa nasceu
em Azinhaga do Ribatejo, em
Portugal. Filho de agricultores,
fez curso técnico em serralharia
mecânica. Com o romance Terra
do pecado (1947), iniciou sua car-
reira de escritor. Em 1955, come-

çou a trabalhar como tradutor.
Em 1969, filiou-se ao Partido Co-
munista Português. Foi crítico li-
terário na revista Seara Nova e,
nos anos de 1972 e 1973, traba-
lhou no jornal Diário de Lisboa.
Em 1974, organizou uma equi-
pe do Fundo de Apoio aos Orga-
nismos Juvenis, do Ministério
da Educação. Em 1975, atuou no
Movimento Unitário de Traba-
lhadores Intelectuais para a De-
fesa da Revolução. Em 1988, ca-
sou com a jornalista espanhola

María del Pilar del Río Sánchez,
com quem viveu até a morte. O
romance O evangelho segundo Je-
sus Cristo (1991) foi sua obra de
maior polêmica, levantou criti-
cas da Igreja Católica e o gover-
no português impediu a candi-
datura ao Prêmio Literário Eu-
ropeu. Pilar del Rio, que preside
a Fundação José Saramago, con-
cedeu com exclusividade ao Dia-
rio de Pernambuco esta entre-
vista, que marca a homenagem
do jornal ao escritor.

O que torna a obra de Sarama-
go especial e singular? Sua im-
portância para a língua portu-
guesa? Qual seu maior legado?
Todas as obras são singulares,
eu diria. No caso de José Sara-
mago é preciso apontar que ele,
como escritor, surge no mundo
literário num momento histó-
rico singular, depois da Revolu-
ção dos Cravos. E aparece com
uma força que não cabia espe-
rar de um autor dono de uma
vida longa, já próximo dos 60
anos. A aparição de José Sara-
mago foi uma espécie de ma-
remoto em Portugal, um ma-
remoto que trouxe vida nova à
sociedade e à cultura e que che-
gou até o Brasil. Para o idioma
português a sua aparição é mui-
to importante: demonstrou ca-
pacidade de evolução, uma mo-
dernidade com respeito ao ori-
ginal, dono de um estilo que
embora fosse novo remontava
aos clássicos portugueses. Con-
jugou tempos, é uma obra mo-
derna e no entanto já é um clás-
sico da literatura não só portu-
guesa, mas universal.

O Evangelho Segundo Jesus Cris-
to (1991) foi considerada a obra
de maior polêmica de Sarama-
go, com fortes criticas da Igre-
ja Católica. O livro Caim (2009),
também despertou as críticas.
Existia nele uma inquietação
de espiritualidade e de fé?
Não, ele não tinha dúvidas de
fé nem inquietações religiosas,
simplesmente era uma pessoa
formada numa cultura, a cris-
tã, que refletia sobre o que as
religiões fizeram dele, e dos se-
res humanos em geral. José Sa-
ramago respeitava os sentimen-
tos pessoais de cada um, mas
não o poder ilimitado das reli-
giões, esse poder que organiza
a vida e promete pena ou salva-
ção para depois da morte. O po-
der que pede véus para as mu-
lheres, que as condena a serem
servas, que manda aviões serem
lançados sobre torres em Nova
York ou fogueiras em praças pú-
blicas depois de juízos inquisitó-
rios. O poder que inventou o pe-
cado: contra isso escrevia José Sa-
ramago, sobre quem controla a
vida e a morte.

Ao receber o Nobel de Litera-
tura, em 1998, a academia jus-
tificou que ele criou uma obra
em que, “mediante parábolas
sustentadas com imaginação,
compaixão e ironia, nos per-
mite captar uma realidade fu-
gitiva (fugidia)”. Como era o seu
processo de criação?
A partir de perguntas que fazia a
si mesmo ia, com trabalho e mé-
todo, construindo os romances:
E se todos ficássemos cegos? E
se Jesus Cristo não fosse Deus?
Se a morte não existisse? E se Pe-
nínsula Ibérica navegasse como
uma jangada até o Atlântico Sul?
E se Ricardo Reis viesse do Bra-
sil para Portugal visitar Pessoa?
Enfim, sobre perguntas aparen-
temente banais construiu livros
densos e belos.

Saramago defendia um Portu-
gal socialista e, em entrevista
em 2007, defendeu a integra-
ção entre Portugal e Espanha.
Na sua visão, qual Portugal ele
deseja construir?
Depois disso, Saramago insistiu
que o que lhe interessava era o

trans-iberismo, que os países ibe-
ro-americanos se entendessem
e formassem uma bacia cultu-
ral que defendesse no mundo
a pluralidade, a democracia, a
cultura. E que essa união cultu-
ral fosse um lugar de encontros,
emissor de boas novas e constru-
tor da paz.

Quais os desafios da Fundação
José Saramago?
Cumprir o que está no seu esta-
tuto: ser um lugar de encontros
e de debate cultural, uma insti-
tuição defensora dos Direitos Hu-
manos e que reivindica os Deve-
res Humanos, e sempre preocu-
pada com o meio ambiente, que
será arrasado se os cidadãos e as
instituições cívicas não fizermos
algo para romper a cadeia de im-
punidade que rodeia os que des-
troem o planeta.

Se ele estivesse vivo, como fes-
tejaria o centenário?
Ele não gostava de festejar o ani-
versário, vivia a vida buscando
alcançar, cada dia, harmonia
possível.

Se fosse entrevistar José Sara-
mago, qual a pergunta que lhe
faria hoje, e consegue supor
uma resposta?
Acho que não perguntaria, lhe
diria que acabe o seu último li-
vro, que ficou inacabado, uma
vez que a morte não é inteligen-
te. Esse livro que diz que uma
vez que se fabricam armas é pre-
ciso fabricar também os confli-
tos que as consomem. O titulo
é Alabardas, alabardas e está pu-
blicado no Brasil, da forma co-
mo José Saramago o deixou. Se
trata de um livro que é um cha-
mado à responsabilidade cívica.

“Em todos os nomes” e “até ao
último instante”: A Pilar. Fo-
ram duas das dedicatórias. Pi-
lar integra Portugal e Espanha
na vida do mestre?
Pilar era a companheira de vi-
da e cúmplice em todas as coi-
sas. Sou a tradutora para o espa-
nhol e andávamos de um lugar
a outro sem perguntar-nos em
que pais estávamos. Quando es-
távamos na América Latina sen-
tíamos que estávamos em casa.

A literatura saúda os

100anosdeSaramago
Em entrevista exclusiva ao Diario, a jornalista espanhola e viúva do escritor,

Pilar del Rio, conta detalhes sobre a vida domestre e seu legado



Lembranças agradecidasLembranças agradecidas

‘Amais bela língua domundo’‘Amais bela língua domundo’

Ao longo do tempo, someiAo longo do tempo, somei

a essa admiraçãomeua essa admiraçãomeu

respeito por suasrespeito por suas

qualidades humanas, pelosqualidades humanas, pelos

valores que soubemantervalores que soubemanter

ANTÔNIO CAMPOSANTÔNIO CAMPOS

MEMBRO DA ACADEMIA PERNAMBUCANA DEMEMBRO DA ACADEMIA PERNAMBUCANA DE

LETRASLETRAS

Pela dimensão e vulto da suaPela dimensão e vulto da sua
obra, o centenário de José Sara-obra, o centenário de José Sara-
mago (16/11), escritor portuguêsmago (16/11), escritor português
ganhador do Prêmio Nobel de Li-ganhador do Prêmio Nobel de Li-
teratura, é uma celebração queteratura, é uma celebração que
deveria ser realizada não só nodeveria ser realizada não só no
seu país, mas em todos os recan-seu país, mas em todos os recan-
tos do mundo lusófono, onde setos do mundo lusófono, onde se
fala o nosso idioma, como assimfala o nosso idioma, como assim
dizia sempre Saramago. “Na mi-dizia sempre Saramago. “Na mi-
nha opinião, é a mais bela lín-nha opinião, é a mais bela lín-
gua do Mundo”, defendeu numgua do Mundo”, defendeu num
discurso na Academia Brasileiradiscurso na Academia Brasileira
de Letras (ABL), no Rio de Janeiro.de Letras (ABL), no Rio de Janeiro.

Mesmo onde exista, por inima-Mesmo onde exista, por inima-
ginável que pareça, numa aldeiaginável que pareça, numa aldeia
perdida nas distâncias mais re-perdida nas distâncias mais re-
motas uma única pessoa que falemotas uma única pessoa que fale
essa língua, a língua de Machadoessa língua, a língua de Machado
de Assis, de Fernando Pessoa, dede Assis, de Fernando Pessoa, de
João Guimarães Rosa, de ArianoJoão Guimarães Rosa, de Ariano
Suassuna, de Clarice Lispector, éSuassuna, de Clarice Lispector, é

justo que a data seja lembrada.justo que a data seja lembrada.
É difícil não ter um novo encon-É difícil não ter um novo encon-
tro com José Saramago depois datro com José Saramago depois da
leitura deleitura de Memorial do Convento,Memorial do Convento,
Terra do PecadoTerra do Pecado (1947),(1947), Manual deManual de
Pintura e CaligrafiaPintura e Caligrafia (1977),(1977), Levan-Levan-
tado do Chãotado do Chão (1980), só para citar(1980), só para citar
alguns de seus livros.alguns de seus livros.

Saramago foi também jorna-Saramago foi também jorna-
lista profissional e poeta admi-lista profissional e poeta admi-
rado pelos leitores e pela críti-rado pelos leitores e pela críti-
ca não só da melhor imprensaca não só da melhor imprensa
portuguesa, como nos meiosportuguesa, como nos meios
acadêmicos. Para tanto, leia-seacadêmicos. Para tanto, leia-se
a revistaa revista Colóquio LetrasColóquio Letras, da Fun-, da Fun-
dação Calouste Gulbenkian nosdação Calouste Gulbenkian nos
seus números mais recentes eseus números mais recentes e
o que nos traz sobre a sua poe-o que nos traz sobre a sua poe-
sia publicações e antologias dasia publicações e antologias da
Fundação José Saramago, de Lis-Fundação José Saramago, de Lis-
boa, a que estive em visita recen-boa, a que estive em visita recen-
temente numa missão de inter-temente numa missão de inter-
câmbio cultural.câmbio cultural.

A sua biografia, construídaA sua biografia, construída
antes de conquistar o mais co-antes de conquistar o mais co-

biçado prêmio literário do mun-biçado prêmio literário do mun-
do, começa numa aldeia pobredo, começa numa aldeia pobre
de poucos habitantes, na pacatade poucos habitantes, na pacata
Azinhaga, onde ainda hoje sãoAzinhaga, onde ainda hoje são
todos conhecidos e se orgulhamtodos conhecidos e se orgulham
de a cidade ter sido berço natalde a cidade ter sido berço natal
do filho mundialmente conhe-do filho mundialmente conhe-
cido e admirado.cido e admirado.

Fico com o desejo e a promes-Fico com o desejo e a promes-
sa de na próxima viagem a essesa de na próxima viagem a esse
país conhecer Azinhaga. E, empaís conhecer Azinhaga. E, em
Lisboa, levado por minha ami-Lisboa, levado por minha ami-
ga Pilar Del Rio, viúva de Sara-ga Pilar Del Rio, viúva de Sara-
mago, a conhecer um dia a ofi-mago, a conhecer um dia a ofi-
cina de serralharia, onde ele te-cina de serralharia, onde ele te-
ve o seu primeiro emprego. Nãove o seu primeiro emprego. Não
duvido que o calor dos elemen-duvido que o calor dos elemen-
tos usado como serralheiro for-tos usado como serralheiro for-
no, não tenha ficado para sem-no, não tenha ficado para sem-
pre em seu inconsciente, na for-pre em seu inconsciente, na for-
mação do seu caráter, na cons-mação do seu caráter, na cons-
trução de sua obra, que exercetrução de sua obra, que exerce
uma atração irresistível, marca-uma atração irresistível, marca-
da pela dimensão solidária doda pela dimensão solidária do
ser humano.ser humano.

ANA MARIA MACHADOANA MARIA MACHADO

JORNALISTA, MEMBRO DA ACADEMIAJORNALISTA, MEMBRO DA ACADEMIA

BRASILEIRA DE LETRASBRASILEIRA DE LETRAS

Lembro muito bem de meuLembro muito bem de meu
primeiro contato com a obra deprimeiro contato com a obra de
José Saramago. Sou até capaz deJosé Saramago. Sou até capaz de
precisar o ano, 1984. É que recor-precisar o ano, 1984. É que recor-
do ter sido arrastada pelo fas-do ter sido arrastada pelo fas-
cínio da leitura em meio a umcínio da leitura em meio a um
universo de fraldas e amamen-universo de fraldas e amamen-
tação de minha filha, nascidatação de minha filha, nascida
poucos meses antes. O livro erapoucos meses antes. O livro era
O ano da morte de Ricardo Reis eO ano da morte de Ricardo Reis e
me foi dado de presente por umme foi dado de presente por um
querido amigo português, radi-querido amigo português, radi-
cado havia décadas no Brasil, ocado havia décadas no Brasil, o
pintor Eurico Abreu. Tinha umpintor Eurico Abreu. Tinha um
sabor especial de troca de afetossabor especial de troca de afetos
e admirações, pois no longínquoe admirações, pois no longínquo
ano de 1959, eu havia apresen-ano de 1959, eu havia apresen-
tado Eurico à obra de Fernan-tado Eurico à obra de Fernan-
do Pessoa, então um poeta ain-do Pessoa, então um poeta ain-
da majoritariamente desconhe-da majoritariamente desconhe-
cido entre nós mas a que tive ocido entre nós mas a que tive o
privilégio de aceder adolescen-privilégio de aceder adolescen-
te, graças a Carlos de Almeidate, graças a Carlos de Almeida
Lemos, um maravilhoso profes-Lemos, um maravilhoso profes-
sor no Colégio de Aplicação dasor no Colégio de Aplicação da
UFRJ, onde eu estudava. Relem-UFRJ, onde eu estudava. Relem-
bro o detalhe para dar graças àbro o detalhe para dar graças à
vida por essas oportunidadesvida por essas oportunidades
pioneiras que a educação públi-pioneiras que a educação públi-
ca então nos propiciava . E paraca então nos propiciava . E para

acentuar a importância dura-acentuar a importância dura-
doura e nunca bastante louva-doura e nunca bastante louva-
da desse fenômeno da rede deda desse fenômeno da rede de
amigos, para descobrirmos lei-amigos, para descobrirmos lei-
turas magníficas que transfor-turas magníficas que transfor-
mam nossas vidas.mam nossas vidas.

Conquistada pela prosa de Sa-Conquistada pela prosa de Sa-
ramago, logo quis mais e saí emramago, logo quis mais e saí em
busca de outros textos seus. Mer-busca de outros textos seus. Mer-
gulhei no Memorial no Conven-gulhei no Memorial no Conven-
to, romance que amei. Aliás, porto, romance que amei. Aliás, por
coincidência, agora durante acoincidência, agora durante a
pandemia, reli justamente es-pandemia, reli justamente es-

ses dois livros com que me che-ses dois livros com que me che-
guei a Saramago e só fiz confir-guei a Saramago e só fiz confir-
mar quanto os aprecio – aindamar quanto os aprecio – ainda
que talvez meus preferidos se-que talvez meus preferidos se-
jam História do Cerco de Lis-jam História do Cerco de Lis-
boa com sua atrevida hipóte-boa com sua atrevida hipóte-
se sobre a importância de umase sobre a importância de uma
palavrinha , e A Caverna, compalavrinha , e A Caverna, com
aquela inesquecível família deaquela inesquecível família de
oleiros que passou a me habi-oleiros que passou a me habi-
tar para sempre.tar para sempre.

Ao longo dos anos, fui acompa-Ao longo dos anos, fui acompa-

nhando a escrita potente dessenhando a escrita potente desse
escritor fascinante, que por ve-escritor fascinante, que por ve-
zes me irritava um pouco comzes me irritava um pouco com
suarecusaàpontuação,massem-suarecusaàpontuação,massem-
pre me deixou em estado de ab-pre me deixou em estado de ab-
soluta admiração pelo universosoluta admiração pelo universo
que criou, pela força que o idio-que criou, pela força que o idio-
ma adquiriu em suas mãos, pe-ma adquiriu em suas mãos, pe-
lo seu domínio do universo nar-lo seu domínio do universo nar-
rativo, pelo mergulho no outrorativo, pelo mergulho no outro
que seus personagens nos pro-que seus personagens nos pro-
piciam. Não me permiti perderpiciam. Não me permiti perder
mais nada do que ele escrevia.mais nada do que ele escrevia.
Jamais me desapontou.Jamais me desapontou.

Ao longo do tempo, somei aAo longo do tempo, somei a
essa admiração meu respeitoessa admiração meu respeito
por suas qualidades humanas,por suas qualidades humanas,
pelos valores que soube manterpelos valores que soube manter
e defender, pela dignidade quee defender, pela dignidade que
confere ao trabalho e ao traba-confere ao trabalho e ao traba-
lhador . Ao conhecê-lo pessoal-lhador . Ao conhecê-lo pessoal-
mente, recebi como se fosse ummente, recebi como se fosse um
grande prêmio a inesperada re-grande prêmio a inesperada re-
velação de que ele tinha lido al-velação de que ele tinha lido al-
go do que escrevi e me admira-go do que escrevi e me admira-
va. Algo que ele fez questão deva. Algo que ele fez questão de
deixar por escrito em sua dedi-deixar por escrito em sua dedi-
catória do exemplar que me ofe-catória do exemplar que me ofe-
receu, de A viagem do elefante.receu, de A viagem do elefante.

Mais uma razão para que eu,Mais uma razão para que eu,
mera usuária desta língua quemera usuária desta língua que
sua obra dignifica e consagra, re-sua obra dignifica e consagra, re-
pita sempre: obrigada, Saramago.pita sempre: obrigada, Saramago.
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José Saramago: a ficção emmovimento
CARLOS REIS

COMISSÁRIO PARA O CENTENÁRIO,

FUNDAÇÃO JOSÉ SARAMAGO

Num passo do ensaio A Está-
tua e a Pedra, José Saramago des-
creve dois grandes tempos da
sua produção ficcional, notan-
do que, a partir d’O Evangelho Se-
gundo Jesus Cristo (de 1991), te-
ria começado um período novo
da sua vida de escritor. Assim,
no tempo literário que vai de
Manual de Pintura e Caligrafia
até O Evangelho Segundo Jesus
Cristo, Saramago trabalhou a
estátua: “A estátua é a superfí-
cie da pedra, o resultado de re-
tirar pedra da pedra”. Depois,
percebeu “que alguma coisa ti-
nha terminado na [sua] vida de
escritor”; o que essa mudança
trouxe foi a entrada “no inte-
rior da pedra, no mais profun-
do de nós mesmos”, como “ten-
tativa de nos perguntarmos o
quê e quem somos” (A Estátua
e a Pedra, edição Fund. José Sa-

ramago, 2013, pp. 33 e 34).
Concorde-se ou não com aque-

la distinção algo esquemática,
a verdade é que ela contempla
dominantes de um vasto mo-
vimento de escrita que tem o
romance no seu centro. De Le-
vantado do Chão a Caim, de Me-
morial do Convento até A Viagem
do Elefante, passando por O Ano
da Morte de Ricardo Reis, Ensaio
sobre a Cegueira e Todos os Nomes,
José Saramago legou-nos uma
obra que, cem anos depois do
seu nascimento, é um monu-
mento fulgurante da história
literária portuguesa.

Em clave ficcional, Levantado
do Chão, Memorial do Convento,
O Ano da Morte de Ricardo Reis e
História do Cerco de Lisboa são
relatos de reescrita e de revisão
da História. Explanam-se neles
as teses enunciadas por Sara-
mago num muito citado texto
de 1990, História e ficção, inser-
to no volume III dos Cadernos

de Lanzarote. Aquilo que nele
está em causa é uma conceção
das relações entre ficção e His-
tória, assente na lição de Geor-
ges Duby. Assim, Saramago co-
lhe da chamada Nova História
a predisposição para uma inte-
ração entre História e ficção
que permita à segunda com-
pletar a primeira.

Sem embargo de diferenças
importantes, as afinidades de
Memorial do Convento com Levan-
tado do Chão sugerem um mo-
vimento de continuidade. Em
Memorial do Convento, estamos,
de novo, num tempo alargado:
o quase meio século em que o
rei chamado Magnânimo ocu-
pou o trono, de 1706 a 1750.
Essa é uma época de opulên-
cia e de ostentação, municia-
das ambas pelo ouro do Bra-
sil e coincidindo com o envol-
vimento português na Guerra
da Sucessão Espanhola. É des-
se episódio bélico que decor-

re a mutilação de Baltasar Se-
te-Sóis, personagem que recu-
pera do esquecimento o sofri-
mento e o abandono a que fo-
ram sujeitas figuras entendi-
das como menores e histori-
camente irrelevantes. Esta e
também Blimunda, provin-
da de um imaginário em que
o insólito da mulher que via
o interior dos outros alterna
com a História, abrindo-se as-
sim uma via ficcional que pri-
vilegia a imaginação e o sonho
sugeridos por fenómenos que
desobedecem às leis da Física.

Depois do Prémio Nobel, há
um Saramago diferente deste?
A meu ver, sim, mas esta é ma-
téria para análise mais demo-
rada, entrando nela questões
de natureza histórico-literá-
ria e outras de índole socioli-
terária, em direta relação com
os efeitos que o “prémio de to-
dos os prémios” provoca. Em
Saramago e em muitos outros.
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Raquel Lyra hoje naTVTribuna
AgovernadoraeleitaRaquelLyraéaentrevistadadoJoãoAlber-

to Informal de hoje, às 18h50, na TV Tribuna. Conta detalhes da

sua vitória eleitoral, da formação da comissão de transição, da

importância de Priscila Krause no seu governo, dos detalhes da

solenidadedeposseedosprincipaisprojetosedificuldadesque

vai encontrar para comandar Pernambuco.

SemanadeArteModernanoRecife
Os 100 anos da Semana de Arte Moderna serão assinalados

amanhã,noSolardoDouro,noJCPMTradeCenter.Mesa-redon-

da reunirá Nenén Brennand, filha de Francisco Brennand, Leo-

nora da Hora, filha de Abelardo da Hora, João Cândido Portina-

ri, filhodeCândidoPortinari, eElizabethDiCavalcanti, filhadeDi

Cavalcanti. Evento é organizado por Ticiano Gadelha e Gustavo

Ventura.

NORIOMAR
Nina Silva, a famosa afroem-

preendedora fundadora do

Movimento Black Money,

participa hoje, da abertura

da 1ª Expo Preta, promovi-

da pelo RioMar e o Institu-

to JCPM de Compromisso

Social, que vai até domin-

go. Na programação shows

com Toni Garrido e Barba-

rize.

GRIPE
Com o aumento no núme-

ro de contaminados, mui-

tas farmácias estão com fal-

ta de remédios para gripe.

FIGURINHAS
O troca-troca de figurinhas do álbum da Copa do Mundo tem

atraído muitos adolescentes e crianças aos shopping centers,

que prepararam locais com estrutura adequada. O movimen-

to é tão grande que shoppings criaram lojas de atendimento.

CRÍTICA
O jornalista Ricardo Kots-

cho, assessor de imprensa

noprimeiromandatodeLu-

la, escreveu na sua coluna

noUOL: “Não temmais ca-

bimentoopresidente eleito

fazer vários discursos por

dia e conceder entrevistas

a cada evento da agenda”.

Osdoissãoamigosháanos.

NATAL
O conhecido decorador Ei-

der Santos vai ter a pop up

Natal em Família, no Sho-

ppingRecife. Ele reúneami-

gos para a abertura, às 16h

de amanhã.

RAPIDINHO
Roteiro, trilha sonora, foto-

grafia e efeitos visuais são

tão bons que as 2h40 de

Pantera Negra - Wakanda

para sempre passam rapi-

damente.

VOLTA
LauroJardimrevelaqueGil-

son Machado Neto pode

voltar ao Ministério do Tu-

rismo ou à presidência da

Embratur, neste final dogo-

verno de Jair Bolsonaro.

ESPAÇO PRONTO
Ogoverno federal concluiu

uma reforma completa no

4º andar doPalácio doPla-

nalto, onde Luiz Inácio Lu-

la da Silva passará a tra-

balhar a partir de 1º de ja-

neiro.

Tânia Cosentino, presi-

dente daMicrosoft Bra-

sil, participa de evento

do Lide, sexta-feira, no

Bargaço.

O livro-objetoExpresso

2222, sobre os 50 anos

do disco homônimo de

Gilberto Gil, pesa, por

acaso, 2.222 gramas.

Hoje é o Dia Mundial do

Diabetes, incrementan-

do campanhas de pre-

venção.

A UFPE já divulgou mu-

danças nos horários de

expediente, nos dias dos

jogos do Brasil na Copa

do Mundo, para possibi-

litar que todos possam

torcerpelanossaseleção.

A Anac autorizou a ope-

ração no Brasil da JetS-

mart, empresa chilena

low cost (baixo custo).

Vai ter voos entre São

Paulo e Buenos Aires.

A equipe de transição

do presidente Lula tem

mais um pernambuca-

no convocado: Luciano

Coutinho, que foi presi-

dente do BNDES.

mov imento

Adalberto de Oliveira Melo, Áurea Ventura Paranhos, Cândi-

do Lacerda, Cynthia Giestosa, Daniella Gouveia, Diana Mou-

ra, Elisa Dantas, Ericka Gouveia de Vettori, Jair Pereira, João

Pacífico, Maria Gabriela Reynaldo, Nenén Brennand e Rosinei-

de Barros de Carvalho.

aniversariantes

Bom dia: “Toda saudade é uma espécie
de velhice.” (João Guimarães Rosa)

Eduardo Henrique Oliveira e KátiaEduardo Henrique Oliveira e Kátia

Peixoto, casal muito queridoPeixoto, casal muito querido

www.joaoalberto.comom
_11010_1
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JOÃOALBERTO
@joaoalbertodp @blogjoaoalberto

Luiz Sérgio e LetíciaLuiz Sérgio e Letícia

Mesquita, no seu nupcialMesquita, no seu nupcial

O deputado Alberto Feitosa eO deputado Alberto Feitosa e

Adele Ramos, em recente nupcialAdele Ramos, em recente nupcial
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MUDANÇA
O The New York Times de-
cidiutrataropresidenteelei-
to do Brasil como Mr. Lula
em vez deMr. da Silva.

CARUARU
OCampeonatoPernambu-

cano de 2023 terá 12 clu-
bes, dos quais três são de
Caruaru: Central, Porto e
Caruaru City. É a primeira
vez que outro município,
além do Recife, contará
com três representantes
na competição.

Bazar para o Lar doNenén
Hojeeamanhã,das10hàs19h,nasededoCabanga,acon-
teceoBazarSolidário doLar doNeném, comandadopor
TutiMouryFernandes, comrendapara amanutençãoda
ONGque acolhe crianças entre zero e quatro anos emsi-
tuação de abandono ou risco.

Cidadania
Comemorando os 20 anos do programaAmigo de Valor,
oSantanderBrasil convidouJ.Borgesparaproduzir uma
coleção de xilogravuras que remetemao brincar no con-
vívio familiar e à educação. Renda com a venda irá para
o projeto, de destinação de Imposto de Renda para a ga-
rantia dos direitos das crianças e adolescentes.

DIGITAIS
Plataformas digitais faturaram R$ 309 milhões nas eleições
deste ano com postagens e anúncios dos candidatos, de acor-
docomoTSE.Ovalorpodeaumentarporqueoprazoparapres-
taçãode contas dos partidos no segundo turno vai até sábado.

LITERATURA
Dez Baleias na Estação Esperando Pelo Trem, de Cesar Américo
BarreiraCardoso,nacategoria Infantil,eAÚltimaRaposadoMun-
do, deMoisésMendozaBaião,nacategoriaJuvenil, sãoosvence-
dores doPrêmioCepeNacional de Literatura Infantojuvenil.

NACAMISA
Existe um preconceito com o
número 24 no futebol brasilei-
ro. Apenas quatro clubes da
série A têm jogadores com o
númeronacamisa:Santos,Co-
rinthians, América de Minas e
Internacional. Com o aumen-
to de 23 para 26 no número de
jogadores inscritos na Copa, o
Brasil terá que ter um craque
com o número na camisa; se-
rá o zaqueiro Bremen

CIDADANIA
A empreendedora Ione Cos-
ta, junto com a filha Helena da
Costa Figueiredo, comanda
amanhã, às 19h, a inaugura-
ção do espaço fixo do Brechó
do Entra, no Shopping Recife.
belo trabalho filantrópico que
ela realiza commoradores da
comunidade Entra Apulso, vi-
zinha àquele centro de com-
pras.

MÚSICA
Regida pelo maestro José Re-
nato Accioly, a Orquestra Sin-
fônica do Recife faz concerto
esta noite, no Santa Isabel,
executando composições nor-
destinas acompanhada pelos
corais do Conservatório Per-
nambucano de Música, da
UFPE e do Seminário Teológi-
co Batista.

PELOMUNDO
A pernambucana Kássia Ca-
valcante lançou o livro Impres-
sões e Percepções, sobre sua
experiência de visitar, sozi-
nha, 31 países em 236 dias.

NACOPA
ACopa doMundo deve injetar
R$864milhões no faturamen-
to de bares e restaurantes bra-
sileiros e abrir 7,7mil vagas de
trabalho temporário, calcula
a Confederação Nacional do
Comércio.

CUIDADO
Uma das prioridades da co-
missão de transição do go-
verno federal é com a situa-
ção da Codevasf, onde a Con-
troladoria Geral da República
já detectou uma série de es-
cândalos.

ATACADO
Com 11 lojas emPernambuco,
o Assai Atacados faz obras
nas novas lojas, nos espaços
onde funcionou o Extra, em
Boa Viagem e Madalena, que
abrem no primeiro trimestre
de 2023

Mércia e Fred Amâncio, em

recente encontro social

Pilar e Jacinto Dias, em evento na Casa dos Frios

Urbano Vitalino e Luciana, no

Instituto Ricardo Brennand

Marcos e Flávia Tiburtius, casal de

muito destaque na nossa sociedademuito destaque na nossa sociedade

Andréa Medeiros, primeira-dama de JaboatãoAndréa Medeiros, primeira-dama de Jaboatão

dos Guararapes, recebida pela primeira-damados Guararapes, recebida pela primeira-dama

de Porto Alegre, Valéria Leopoldinade Porto Alegre, Valéria Leopoldina
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A
mostraUmSéculodeAgora,
exibida a partir de ama-
nhã no Itaú Cultural em

São Paulo, até
marçode2023,
conta com a
assinatura de
cinco artistas
pernambuca-
nos entre os
25 presentes:
a TRÄNSALIEN, identidade pós-
-humana da multiartista Ana Gi-
selle, Aislan Pankararu, Amanda
Melo da Mota, João Cândido da

Silva e Juliana Xucuru. No ano
em que se encerram as comemo-
rações do centenário da Sema-

na de Arte Mo-
derna de 22, a
exposição pu-
xa os fios nar-
rativos daque-
le ano na pro-
dução da atua-
lidade.

Serão ocupados os três pisos
expositivos do Itaú Cultural
com mais de 70 obras em va-
riados suportes, assinadas por

Mostra do Itaú
terá obras de
artistas de PE
Serão ocupados três pisos expositivos commais

de 70 obras em variados suportes, assinadas

por 25 artistas de 11 estados brasileiros

JE AN/DIVULGAÇÃO

Entreartistaspernambucanos,AnaGiselledávidaàTransalien, identidade“pós-humana”

25 artistas de 11 estados brasi-
leiros, em atuação atualmen-
te no Brasil, e amplia espaços
para identidades preteridas no
projeto artístico da Semana de
1922. As obras exibidas datam,
em sua maioria, de 2022 e ques-

tionam noções de tempo, histó-
ria, tradição e nação, no atual
contexto brasileiro.

Três curadoras de origens
diversas assinam a exposição:
a sergipana Júlia Rebouças, a
baiana Luciara Ribeiro e a ma-

togrossense Naine Terena de Je-
sus. Elas pesquisaram o que es-
tá sendo produzido em algumas
regiões do território nacional,
a partir de uma multiplicidade
de idades, geografias e vivên-
cias sociais e políticas.
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Três curadoras de

origens diversas assinam

a exposição: Júlia

Rebouças, Luciara Ribeiro

e Naine Terena de Jesus

[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Esse pode ser um daqueles dias

nosquais vocêsabeoquequer; as

pessoas sabem do que você pre-

cisa, mas os dois não coincidem

nunca. Aprática de exercícios po-

de ser um bommeio de canalizar

seu vigor e deixá-lo mais calmo.

TOURO (21/04 a 20/05)
Você costuma ser excelente ne-

gociador, mas, na ânsia de atin-

gir o objetivo, pode se prejudicar.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Dificuldadedeconcentraçãodeve

ser seumaior problemahoje, prin-

cipalmentequandooassuntonão

desperta interesse. Evite os cha-

toseaproxime-sedoscharmosos.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Uma conjunção de aspectos su-

gere que lhe faltará a energia ne-

cessária para tirar vantagem Do

que o dia pode lhe proporcionar.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Seja você solteiro ou comprome-

tido, o dia se apresenta bastante

promissor no campo do roman-

ce. Infelizmente, você semostrará

complacente demais, o que pode

dar a impressão de indiferença.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Vocêhojepode teraagradável sur-

presa de vermais de umapessoa

fazer algo bacana por você, sem

nenhummotivoespecial, simples-

mente por impulso.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Vocêpodemergulharemalgosem

considerar os fatos. Antes de as-

sumir compromisso chequeduas

vezes: ahora, o lugar, como,quan-

do, quem e porquê!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Cuidadoparanãomisturar prazer

com trabalh. Seja qual for situa-

ção, pormais interessantequese-

ja a pessoa, mantenha uma pos-

tura profissional.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Tarefas que normalmente exe-

cuta com facilidade podem es-

tar cheias de complicações ines-

peradase. Para que tudo termi-

ne bem, é importante não fazer

nada correndo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Você é produtivo demais para fi-

car segabandodosseus feitos.No

entanto se tiver aoportunidadede

fazê-lo, nãose sinta constrangido.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Eventosque incluamgastos altos,

ou apostas, devemser evitados a

qualquer custo.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Você normalmente não é egoísta

ou ciumento comos seus perten-

ces.Mas hoje a situação pode ser

diferente, e quem lhe pedir qual-

quer coisa corre o risco depassar

por uma situação desagradável.

[ 8 erros



Acontece nesta quinta-fei-
ra o lançamento da campa-
nha Papai Noel dos Correios
2022 em Pernambuco, com
a participação de alunos do
1º ano do ensino fundamen-
tal da Escola Municipal São
Bento, do município de Pau-
lista. O evento será realiza-
do às 10h, no auditório da
Secretaria de Educação de
Paulista, com a recepção ao
Bom Velhinho, lançamento
do selo de Natal, leitura de
cartinhas e apresentação de
um coral infantil de Libras.

A campanha é uma das
maiores e mais tradicionais
ações natalinas do Brasil.
Muitas cartinhas escritas
por alunos matriculados até
o 5º ano em escolas públicas
e por crianças em situação
de vulnerabilidade social,
com até 10 anos de idade, já
aguardam para serem adota-
das através do blog oficial da
campanha https://blognoel.
correios.com.br/). Os pedidos
dos pequeninos são dos mais
variados: bolas, bonecas, cal-
çados e materiais escolares.

Os Correios empenham a
dedicação de seus emprega-
dos e sua capacidade logísti-
ca para entregar os presen-
tes e atender às expectativas
de milhares de crianças em
todo o País.

COMO ENVIAR
Para incentivar a criativida-
de e a redação, as cartinhas
devem ser manuscritas. O en-
vio destas cartas poderá ser
de duas formas: nas agências
dos Correios e pelo blog da
campanha. Para cartas en-
viadas digitalmente, é ne-
cessário fotografar ou digi-
talizar para envio ao blog. É
importante enviar uma ima-
gem nítida para que a men-
sagem possa ser lida e com-
preendida pelo Papai Noel.
As cartas que atenderem
aos critérios estabelecidos
pela ação são disponibili-
zadas para adoção no blog
da campanha. Não são se-
lecionadas cartas que con-
tenham endereço, telefone
ou foto da criança. Todos os
critérios podem ser consul-
tados no Blog Noel. Em Per-
nambuco, as cartas podem
ser cadastradas no blog até
o dia 30 de novembro.

Fé e ação socialmarcam
término de congresso
Cerca de 15mil pessoas, entre sacerdotes e leigos, participaram damissa de

encerramento do XVIII Congresso Eucarístico Nacional, no Bairro do Recife

DIVULGAÇÃO

RÔMULO CHICO/ESP. DP

Lançamento será na Secretaria de Educação de Paulista

Correios lançam
campanha deNatal

PAPAI NOEL
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Editor: Eduardo Sol
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S E R V I Ç O

Abertura da campanha Papai Noel dos

Correios em Pernambuco

Data e horário: 17/11 - 10h

Local: Auditório da Secretaria de

Educação de Paulista - Av. Mal. Floriano

Peixoto - Centro, Paulista - PE

Adoções: Até 16 de dezembro

Entrega dos presentes: Até 16 de

dezembro

Celebração

eucarística

reuniu católicos que

participaram

do congresso ou

vindos em

caravanas

Telefone: 2122.7508 e-mail: vidaurbana@diariodepernambuco.com.br

DANIELLE SANTANA

ESPECIAL PARA O DIARIO

danielle.dp.economia@gmail.com

C
om o tema Pão em todas
as mesas, o XVIII Con-
gresso Eucarístico Nacio-

nal foi encerrado no Recife on-
tem. Após cinco dias de progra-
mação para os fiéis, uma mis-
sa celebrada no Marco Zero, no
Bairro do Recife, marcou o fim
do encontro de católicos de to-
do o Brasil. Durante o evento,
mais de mil padres e cerca de
200 bispos estiveram presen-
tes e promoveram momentos
de comunhão entre a comuni-
dade católica que foi até o local
prestigiar a celebração.

Ainda no início da tarde, os
fiéis lotaram o Marco Zero e ar-
redores. Os organizadores esti-
maram o público em 15 mil pes-
soas. Entre os presentes estavam
famílias e comunidades católi-
cas que aproveitaram o feriado
da Proclamação da República
para comparecer ao Congresso.

No local, havia fiéis vindos
em caravanas de diversas cida-
des. Foi o caso da estudante Is-
layne Vitória, de 16 anos, que
estava acompanhada do ami-
go Joarles Ferreira, de 25 anos.
“Nós somos de Ipojuca e viemos
com um ônibus que foi aluga-
do pela igreja. Desde que fica-

mos sabendo do evento já nos
programamos para vir e está
sendo maravilhoso”, afirmou.

Além dos jovens, fiéis com
maior idade não desperdiça-
ram a chance de confraterni-
zar e vivenciar um momento
de fé no centro da capital per-
nambucana. “Acompanhei a par-
te da catequese no sábado e ho-
je vim para o encerramento. Eu
gostei muito, encontrei alguns
amigos que participaram de ou-
tras partes da programação e é
sempre bom esse clima de fé e
união”, destacou Maria José San-
tana, de 62 anos.

Acompanhada do neto, Ma-
ria de Jesus Ribeiro, de 51 anos,
viajou de Carpina até o Recife
para assistir o encerramento
do Congresso, que contou com
apresentações musicais dos pa-
dres Damião Silva e Reginaldo
Manzotti. “Não consegui ir on-
tem, mas vim para cá hoje assis-
tir o show do padre Manzotti,
que já acompanho há mais de
10 anos. Está sendo uma tarde
de bençãos e uma chance úni-
ca de viver esse momento com
a minha família”, observou.

CASADOPÃO
Antes da missa de encerramen-
to do evento religioso, a Arqui-
diocese de Olinda e Recife inau-

gurou, pela manhã, a Casa do
Pão, que funcionará como um
centro de atendimento para a
população vulnerável da capi-
tal pernambucana. O ponto de
apoio e acolhimento, que de-
verá representar um legado do
Congresso Eucarístico Nacional
na cidade, ofertará serviços de
lavanderia, banho e restauran-
te-escola.

Localizada na Rua do Impe-
rador, no bairro de Santo An-
tônio, a Casa do Pão conta com
três pavimentos e também de-
verá abrigar o Centro POP Ma-
ria Lucia dos Santos, que fun-
cionará das 8h às 17h, das se-
gundas às sextas-feiras, e a Es-
tação Social do Instituto Meni-
no Miguel (IMM) da Universida-
de Federal Rural de Pernambu-
co (UFRPE).

Para o diretor do Instituto Me-
nino Miguel da UFRPE, Hum-
berto Miranda, o local será um
espaço permanente de ensino,
pesquisa e extensão dentro de
uma instituição voltada para o
acolhimento da população de
rua do Recife. “Essa iniciativa
fortalecerá as ações sociais da
UFRPE, tornando a nossa Uni-
versidade ainda mais próxima
das pessoas que mais necessi-
tam, uma grande honra para
nós”, afirmou.
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CRIANÇAS

Manter a

continuidade

das terapias é

fundamental para dar

qualidadede vida

às pessoas coma

doença

Bem-estar para pessoas comParkinson
Associação pernambucana fundada por médicos cuida de cerca de 100 pacientes, no momento, e vive da ajuda da sociedade civil

JULIANE MARINHO - DP SOCIAL

F
undada em 2001 pelos mé-
dicos neurologistas Már-
cio Andrade, Ian Pester e

Alcidesio Barros, a Associação de
Parkinson de Pernambuco, com
o objetivo proporcionar qualida-
de de vida, bem-estar e ajudar
no tratamento de pessoas diag-
nosticas com a doença. A insti-
tuição já atendeu um público de
mais de mil pessoas. O Parkin-
son é um mal neurológico, que
impacta a vida
de seus porta-
dores, com ri-
gidez nos mús-
culos, lentidão
nos movimen-
tos, tremores,
falta de equilí-
brio e mudanças na fala.

Com enfoque em trabalhar
o impacto da doença no corpo,
a associação elabora atividades
nas áreas da psicologia, como a
Oficina das Emoções, já que os
sentimentos costumam ser mui-
to afetados pela patologia. Tam-
bém se trabalha a fonoaudiolo-
gia, para melhorar a comunica-
ção verbal. Acupuntura e jogos
para o lazer dos atendidos, como
dominó, damas e xadrez, tam-
bém são usados como terapias.

“Levamos qualidade de vida
para eles, já que doença não
tem cura, até o momento. As-

sim, tentamos conviver, da me-
lhor forma possível, com o Par-
kinson. Também damos orien-
tação aos cuidadores, para que
eles saibam mais sobre a doen-
ça e auxiliem no cuidado aos
pacientes”, explicou o presiden-
te Associação de Parkinson de
Pernambuco, Amilton Andrade.

O maior desafio da institui-
ção sem fins lucrativos é o cus-
teio das despesas para a reali-
zação das ações oferecidas. Em

seus 21 anos
de apoio ao pú-
blico com Par-
kinson, a en-
tidade já re-
cebeu, apro-
ximadamen-
te, mais de mil

pacientes, tendo, atualmente,
cerca de cem pessoas em aten-
dimento. A associação planeja
ampliar atividades para todos
os dias semana, caso cheguem
mais voluntários para auxiliar
na demanda. Outro projeto que
vem colhendo bons resultado é
o bazar da entidade, que vende
roupas e sapatos, com os valo-
res direcionados para as gastos
mensais. “O bazar funciona de
segunda a sexta-feira, de 8h às
15h, e tem contribuído bastante
nos custos da instituição”, disse.

O presidente da entidade res-
saltou a grandiosidade da atua-

ção da associação na vida das pes-
soas. “Fazemos um trabalho de
grande importância, porque só
temos essa associação em Per-
nambuco. Nós sabemos como a
doença afeta a família e a socie-
dade em geral, então estamos
aqui realmente para apoiar as
pessoas que mais precisam a
ter uma condição de vida me-
lhor, interagir e não se senti-
rem sozinhas.”

“Os exercícios são importan-
tes, porque se as pessoas com
Parkinson não fizerem, elas
pioram. Aqui temos uma me-
lhora a partir dessa participa-
ção. Quando não tem esse de-
senvolvimento, acontece um
estacionamento e a doença po-
de progredir”, completou a vi-
ce-presidente da instituição, Te-
rezinha Veloso.

A Associação de Parkinson de

Pernambuco fica no Parque de
Exposições do Cordeiro, na Ave-
nida Caxangá, 2200, Zona Oes-
te do Recife. Quem quiser co-
nhecer mais sobre a entidade
pode acessar a rede social Ins-
tagram @parkinson.asp ou o si-
te www.parkinsonpe.com.br. Pa-
ra ajudar, pode-se visitar o bazar
em sua sede. O apoio financei-
ro é feito pelo Pix, cuja chave é
05.564.949/0001-38 (CNPJ).

Uma das formas de

financiamento do projeto

é um bazar, na sede da

entidade, no Parque de

Exposições do Cordeiro

Lar doNenen realiza sua 13ª
edição de bazar solidário

Com o objetivo de buscar re-
cursos para acolher crianças
de zero a quatro anos, em si-
tuação de abandono ou risco,
a ONG Lar do Nenen realiza a
13ª edição do Bazar Solidário,
amanhã e sexta-feira, no Ca-
banga Iate Clube, na Avenida
Engenheiro José Estelita, das
10h às 19h, com acesso gratui-
to. No espaço reservado ao even-
to, o público poderá encontrar
uma variedade de produtos de

vinte expositores, incluindo al-
mofadas, bijuterias, cerâmicas,
comidas, jóias em prata, obje-
tos de decoração, roupas, toa-
lhas de mesa e toalhas de pra-
to, dentre outros.

Os expositores recebem paga-
mento por cartão de crédito e
débito e todo o valor arrecada-
do com as vendas dos produtos
será revertido para a manuten-
ção da organização.

O Lar do Nenen sobrevive de

doações e possui 29 funcioná-
rios. Pessoas que se interessem
em colaborar podem fazer doa-
ções financeiras através do Ban-
co do Brasil, Agência 1833-3,
conta corrente 29.348-2 ou pe-
lo PIX 11440773000105. Quem
desejar doar alimentos, leite,
fraldas e material de limpeza
e higiene pessoal pode se di-
rigir à sede da instituição, na
Rua Menezes Drummond, 284,
bairro da Madalena.
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N
o topo da lista de Cam-
peonatos Pernambuca-
nos, seja no masculino,

seja no feminino. O Sport con-
firmou a sua hegemonia no fu-
tebol do estado, agora igualan-
do o Vitória das Tabocas, com
seu oitavo título do Pernam-
bucano Feminino. Troféu con-
quistado ontem, na Arena, nu-
ma vitória incontestável sobre o
Náutico, confirmando o favori-

tismo que as Leoas carregaram
ao longo de toda a competição.

Tentando o tricampeonato, e
que seria o quinto título do clu-
be, o Náutico começou o jogo
com uma postura mais defensi-
va na partida, e conseguiu con-
ter o Sport com um jogo mais
pegado, de muitas faltas para
ambos os lados. Porém, já per-
to do fim do primeiro tempo,
as alvirrubras pecaram na co-
brança de um tiro de meta, e a
artilheira do Sport, Layza, não
perdoou o erro, abrindo o placar.

Na volta do intervalo, nem deu
tempo para o Náutico apresen-
tar uma reação. Layza, de fora
da área, marcou o seu segundo

gol num chute rasteiro. Géssica
ainda teve tempo de marcar o
terceiro, e sacramentar o placar

de 3 a 0, com o título do Sport.
E não foi um título qualquer.

Além do marco histórico, a oita-
va taça rubro-negra coroa a cam-
panha de sete vitórias em sete
jogos, sendo cinco em goleadas
sonoras. Ao todo, as Leoas balan-
çaram as redes 47 vezes. A maior
vítima foi o Ferroviário do Ca-
bo, que sofreu 21 gols, seguido
por Íbis, com 15 gols, e o Náuti-
co, que sofreu 11 gols, somando
os três Clássicos dos Clássicos.

A goleira Gabi Rodrigues, que
não sofreu nenhum gol sequer,

ganhou o troféu de goleira me-
nos vazada. E a atacante Layza,
pelo segundo ano consecutivo,
ganhou a premiação como ar-
tilheira, com 10 gols marcados.

CONFUSÃOGENERALIZADA
O que era para ser apenas uma
festa, após o apito final virou
uma confusão generalizada en-
tre as duas equipes. Diversas jo-
gadoras se envolveram com tro-
cas de socos, chutes, em uma
briga difícil de separar duran-
te quase quatro minutos.

Com a conquista de

ontem, o Sport igualou o

Vitória, com oito

conquistas na história do

Pernambucano feminino

Leoas ficamcomotítulodoPE
RAFAEL VIEIRA/FPF
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Comuma campanha com sete vitórias em sete jogos e 47 golsmarcados, Sport evita o tri do Náutico e sagra-se campeão pernambucano

Time rubro-
negro ainda

teve a goleadora
(Layza) e a goleira
menos vazada

(Gabi)

[Títulos do PE

Vitória: 8 títulos
(2010, 2011, 2012, 2013,
2014, 2015, 2016 e 2019)

Sport: 8 títulos
(1999, 2000, 2007, 2008,
2009, 2017, 2018 e 20222)

Náutico: 4 títulos
(2005, 2006, 2020 e 2021)

CURTAS[
SANTA CRUZ

Coral acerta commeia do
Sampaio Corrêa para 2023
OSantaCruz acertoumais uma
contrataçãoparaapróxima tem-
porada.OmeiaGabriel Popó, de
23 anos, chega por empréstimo
junto ao Sampaio Corrêa e deve
seapresentarnoArrudanospró-
ximos dias. Essa é a 10ª novida-
de do Tricolor visando 2023. A

informação foi divulgadapeloGE
e confirmadapeloEsportes DP.
O jogador assinará contrato até
o fimdoPernambucanode2023.
Além de Gabriel Popó, o Santa
já contratou Anderson Paraíba
eRianLopes,que tambématuam
comomeias, para o setor.

SPORT

Umartilheiro
fora da posição
na Ilha
Comemorar umgol fazpartede
uma das melhores sensações
para os torcedores no futebol.
Geralmente, os centroavantes
são os principais responsáveis
porprovocar esseêxtasena tor-

cida, porém sempre há exce-
ções.ÉocasodoSportem2022,
que não teve um centroavante
como seu maior artilheiro do
ano.Oquenãoacontecia na Ilha
há quatro temporadas.
Lateral de origem na prata da
casa, e atuante como meia ou
ponta ao longo do ano - a de-
pender da variação comos trei-
nadores, Luciano Juba foi o ar-
tilheiro de 2022, com dez gols

marcados ao todo.
A última vez em que um cen-
troavante não terminava como
maior goleador foi em 2018,
quando o volante Anselmo e o
meia-atacante Marlone termi-
naram o ano com sete gols ca-
da um. Aliás, nos últimos 10
anos, isso também só ocorreu
em 2013, quando Marco Auré-
lio marcou 32 gols, marca que
não foi superada desde então.
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Ainda vivendo turbulências
nos bastidores, o Náutico deve
seguir com Diógenes Braga na
presidência do clube para a pró-
xima temporada. Mesmo após
um pedido de renúncia proto-
colado por um movimento de
oposição ao atual mandatário
alvirrubro e
uma possível
abertura de
processo de
i mp e a c h -
ment, Pablo
Vitório, vi-
ce-presiden-
te do Conselho Deliberativo
do Timbu, não acredita nu-
ma saída do dirigente.

Em entrevista ao programa
Momento Esportivo, com Jorge
Soares, na Rádio Clube, o pre-
sidente do Conselho comen-
tou sobre o pedido de renún-
cia. “Esse movimento do pe-

dido de renúncia é feito pela
oposição. A gente não vê isso
como sendo um pedido que
proceda. Algo que seja consi-
derado no Conselho, pelo me-
nos por hora”, disse Pablo Vitó-
rio, que também não crê em
um possível processo de im-
peachment.

“Entendemos que Diógenes
foi eleito de forma democrática

por mais de
70% dos só-
cios. Até o
momento,
o Conselho
não enxer-
ga que hou-
ve nenhum

motivo para um pedido de im-
peachment. Óbvio, todos os al-
virrubros estão descontentes
com a campanha do Náutico
na Série B. O Conselho tam-
bém está. A má campanha no
futebol, por si só, não é motivo
para o impeachment”, finali-
zou o presidente do Conselho.
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Grupo com algumas

lideranças de oposição

protocolou recentemente

um pedido de renúncia

de Diógenes

Experiência na lateral
direita a serviço do Brasil
Provável titular na Copa doMundo, Danilo não se vê ameaçado por Daniel Alves

na posição, mesmo com toda a experiência do veterano lateral-direito no setor

A
Seleção Brasileira reali-
zou seu segundo treina-
mento na Itália visan-

do a Copa do Mundo de 2022
ontem. Também no CT da Ju-
ventus, aconteceu a primeira
coletiva de imprensa de um jo-
gador da Amarelinha. O esco-
lhido foi o lateral-direito Dani-
lo, titular de Tite para o setor.
O atleta de 31 anos falou sobre
a disputa por posição com Da-
niel Alves e elogiou o experien-
te companheiro.

“É uma inspiração dentro e fo-
ra de campo, está sempre mo-
tivado, sempre alegre. Nos trei-
nos não relaxa, sempre dá 110%.
O Daniel é um exemplo de lide-
rança e motivação, que me es-
pelho”, disse o lateral da Juven-
tus, que também comentou so-
bre as características diferen-

tes que o atual reserva da Sele-
ção possui. “Ele pode dar mui-
to a equipe, inclusive caracterís-
ticas que não tenho condições
de dar. Mostrou uma qualidade
de passe, descobrir espaços, que
poucos jogadores, até de outras
posições, têm”, afirmou Danilo.

Atuando na Juventus desde
2019, o jogador comentou so-
bre treinar no CT do seu clube
com o Brasil. “A comissão técni-
ca buscou uma estrutura para
focarmos na preparação, com
repouso no hotel, locomover o
mínimo possível para treinar,
ter a melhor estrutura. Afortu-
nadamente foi aqui na Juventus,
minha casa”, disse o camisa 2.

Ainda em relação ao time ita-
liano, Danilo falou sobre dois
companheiros de clube que se-
rão adversários do Brasil na es-

treia da Copa. O atacante Vlah-
ovic e o ponta Kostic, ambos da
Sérvia. “Vlahovic mostrou mui-
to talento, está se desenvolven-
do, evoluindo a cada dia. É uma
arma muito perigosa da Sele-
ção deles. E o Kostic demorou
alguns jogos para entrar na di-
nâmica da Juventus, mas tem
um cruzamento muito difícil
de defender”, alertou.

A caminho da sua segunda
Copa do Mundo, Danilo tam-
bém elogiou bastante os atletas
mais jovens da Seleção Brasilei-
ra. “O grupo tem a mistura en-
tre os mais experientes e muito
mais jovens, mas é muito legal,
porque vejo nesta geração mais
jovem um senso de responsabi-
lidade que não tinha visto an-
tes no futebol em geral”, fina-
lizou o lateral.

LUCAS FIGUEIREDO/CBF)

RAFAEL VIEIRA/DP

Oposição quer tirar Diógenes Braga da presidência

Impeachment não
deve andar noTimbu

NÁUTICO

Jogador concedeu aJogador concedeu a

primeira coletiva daprimeira coletiva da

Seleção, em TurimSeleção, em Turim


